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E: há quanto tempo você deixou o Brasil D.?

M: Em maio de 2012 faz 20 anos que estou em Portugal.

E: e você pode falar um pouquinho dessa trajetória, já que você não ficou só aqui em Portimão, não é?

 M: Então, eu hoje em dia tenho 40, portanto, quando imigrei tinha 20 anos. Com essa idade as coisas são um bocado mais, mais leves, mais fáceis. Eu fui primeiramente pra Lisboa, onde vivi 4 anos.O que foi muito bom, porque fiz logo amigos, comecei a trabalhar, senti-me logo bastante integrada. Havia uma grande comunidade de brasileiros e os portugueses que me receberam são meus amigos até hoje.
E: olha!

M: É verdade, daí 4 anos depois eu fui pra o Brasil ter meu filho, nesta altura tinha um marido. Foi meu primeiro casamento, que resultou um filho. Fomos ao Brasil ter a criança e voltamos pra cá pra Portugal e então fixamos residência no Algarve.

E: e você se casou aqui?

M: Eu me casei aqui, essa primeira relação o meu ex-marido é de Lisboa.

E: brasileiro?

M: Não ele é português, é de Lisboa, vive lá ainda hoje e o meu segundo casamento foi com um angolano que vive aqui em Portugal já há uns anos. Ele é mesmo de lá de Angola, mas vive cá há uns anos.

E: e quais foram os fatores que te levaram a deixar o Brasil?

M: Eu acho que o primeiro deles quando se tem 20 anos e no meu específico é o fator aventura. Mas não só, porque na altura eu fazia letras no Brasil, eu já tava na universidade e letras era um curso, porque além de eu gostar muito, ainda hoje me fascina, era um curso que não tinha saída profissional. E quando nós entramos na universidade e começamos a questionar, começamos a por em causa uma série de coisas e o Brasil naquela altura não estava muito fácil, o mercado de trabalho estava super saturado, eu então antes de prosseguir os estudos, encerrei a matrícula no primeiro ano da universidade. E então vim pra cá com a intenção de conhecer, ver, férias, mas também se desse pra ficar, ficar. E foi o que aconteceu no fundo, foi que eu acabei por ficar. Até hoje.
E: então essa aventura se deu, enfim foi uma escolha aleatória ou você já tinha Portugal em mente antes de pensar em sair do Brasil?

M: Nunca, isso foi decidido mesmo na mesa de um bar com um primo e grande amigo meu, que veio comigo, porque eu tava tentando imigrar pra Canadá. E tinha conhecimento na altura que eles estavam facilitando a imigração de mulheres, pronto eram regiões não muito povoadas e eles então nesse sentido facilitavam a imigração. O fato que o Canadá, pra além de ser gelado tinha também a barreira da língua, que naquela altura não era uma barreira muito acentuada, porque eu até andava a estudar inglês na altura. Só que é sempre diferente e então esse meu primo me desafiou. Ele estava com uma viagem marcada pra Europa, queria vir a Portugal porque tinha cá conhecimentos e vinha fazer um inter-real. Eu disse então é pra lá que eu vou, Portugal foi uma escolha feita na hora. Em cima da mesa, não foi nada premeditado, não foi idealizado, eu nem sabia o que ia encontrar aqui. Não fazia idéia que país eu ia encontrar do outro lado do oceano, porque pronto, nós falávamos a mesma língua, onde éramos irmãos, como eles dizem, muito embora a gente coma em casa separada. É o que os portugueses dizem, o Brasil e Portugal são países irmãos, comem em casa separada, pronto.
E: enfim, como é que foi essa chegada aqui em Portugal então?

M: Foi, foi boa, pronto. Como eu disse no início da nossa conversa. Eu fui muito bem recebida, senti-me em casa, por esta rede de amigos que eu fui conhecendo e que estávamos todos no mesmo barco. Porque isso foi em 92, foi no ano de 92, havia um grande fluxo migratório de brasileiros pra Portugal, pronto. Eu não sou muito a favor de guetos, é verdade. Assim, mas eu já lá vou, o fato é que esses brasileiros que estavam na mesma, no mesmo patamar, tinham muitas coisas em comuns então faziam muitos laços e os portugueses mais aventureiros e que eles próprios estavam imigrados dentro do próprio país. Porque conheci pessoas de Aveiro, do Porto que viviam em Lisboa, se identificavam com essa, com essa atmosfera dos imigrantes, então fomos fazendo um grande grupo, grandes laços, então me senti muito bem recebida. Outra coisa que me aproximou daqui, porque eu cheguei em maio, tava um calor enorme, nós íamos à praia, água muito gelada e a língua, a cultura desse povo que é uma coisa fantástica. Que é uma coisa que sai por estas portas deste pequeno país.
E: e deixar o Brasil, se afastar da sua terra, você tava com 20 anos, viveu toda a sua vida lá. Como é que foi essa experiência? De afastamento daquilo que lhe era tão próprio, tão familiar, tão cotidiano?

M: Sabe T., eu agora vou abrir um parêntese, eu acho que nasci com algum defeito. Eu acho que eu tenho um problema de fabrico. Porque eu...o meu grande sonho, acho que ao contrário de muitas mulheres, nunca foi casar de branco na igreja, mas era ser independente, pronto. Esse era o meu grande sonho, o meu grande desafio. Quando eu decidi vir pra cá, o que que eu tive, tive a realização desse sonho, porque a partir daí eu passei a ser independente. Deixar a minha cidade de origem, deixar o meu país naquela altura não constituiu nenhum problema, muito pelo contrário, foi um grande alívio. Porque o Brasil naquela altura, nós tínhamos o presidente Fernando Collor de Melo, era uma vergonha nacional. Os políticos envergonhavam-nos a todos. A corrupção era uma coisa transversal, de norte a sul do país. E aquilo me deixava muito triste, triste e sem perspectivas. Portanto, deixar o Brasil não me custou nada. O que fez com que eu...o que me mudou como ser humano foi de fato a separação da minha família. Das pessoas que me amaram e que quando eu cheguei sentia saudade só delas. Só dos meus pais e dos meus irmãos, os amigos perderam a importância, os ex-namorados, os namorados ficaram todos pra trás e aquilo que eu realmente senti falta, muita, foi da minha família.
E: e com foi lidar com isso D.?

M: Foi muito difícil, desde os primeiros dias. Acredito que os primeiros anos do imigrante e sobretudo naquela tenra idade, não é? Que tu não és nem adulta, nem criança, quer dizer eu achava que era adulta, só que não tinha experiência de vida. Eu era adulta, portava-me como uma pessoa adulta, só que a experiência de vida de uma pessoa de 20 anos, a minha pelo menos não era assim grande coisa. Lidar com essa saudade foi se calhar, a coisa mais difícil que se tornou pra mim. Eu falava com a minha mãe, nessa altura é mesmo a mãe, é o pai, é os irmãos, mas é a mãe, é com a mãe que a gente quer falar todos os domingos. Fizesse chuva, fizesse sol, era um acordo que nós tínhamos entre nós.

E: naquela época a internet não estava tão avançada?

M: Eu naquela época escrevia cartas T.. Eu escrevia cartas, mandava fotografias e recebia cartas do Brasil e fazia telefonemas numa cabine telefônica.

E: sim, sim, foi isso que eu pensei.

M: Era assim que eu me comunicava. Tive, quando conheci o pai do meu filho, que na altura foi o meu namorado, meu marido, meu amigo, ele me deu grande, grande apoio, pronto. Limpou muitas vezes as minhas lágrimas, mas eu acho que é essa altura decisiva pros imigrantes, ou eles agüentam e aprendem a conviver com essa saudade e arranjam maneira de ultrapassar ou voltam. Foi o que aconteceu com muitos deles, voltaram. 
E: dos teus amigos daquela época.

M: Muito, é um...eu acho que é uma etapa da imigração muito, que deixa a pessoa muito fragilizada. E essa fragilidade se estende a todas as áreas da vida dessas pessoas e muitas vezes essa saudade impede que eles se integrem, que faça novos amigos, novas relações, que procure se encontrar a nível profissional, que abra os horizontes. Quem não tem uma estrutura emocional, isso é a minha perspectiva, quem não tiver uma estrutura emocional sólida, que possa entender que a saudade vai passar, que as pessoas que tu amas não vão desaparecer, que tu podes visitá-las e que elas podem vir cá. Quando tu conseguires entender isso, tu consegues ultrapassar os primeiros anos, se não muitas pessoas voltam.
E: então você acha que é fundamental ter um apoio aqui e que também é essa ideia de que é possível esse afastamento, é possível sobreviver a esse afastamento?

M: É possível, é possível.

E: mas essa rede de apoio também é fundamental?

M: Fundamental, fundamental pra tu te sentires sura, apoiada e acarinhada, porque a dada altura e foi o que eu experienciei, o que eu senti, foi que..ah, eu não sou nem de lá, nem daqui, mas eu agora me perdi, não era isso que eu queria dizer. Vamos a frente, que eu agora perdi o raciocínio.

E: eu estava te perguntando se essa rede de apoio aqui é fundamental pra que você se sustente, não é? E essa possibilidade de afastar-se e saber que esse afastamento não é o fim, você suporta isso porque há essa possibilidade depois de um retorno, isso também ajudou você a conseguir ficar.

M: Foi, foi, acho que foi sobretudo isso e uma coisa que contou muito também foi o apoio da minha família lá, de lá pra cá.

E: eles apoiaram sua decisão, sua atitude de vir e de se aventurar por essas bandas?

M: E deste lado, onde fiz novos amigos que partilharam comigo as experiências que tinham, fiz amigos portugueses também, que me abriram portas aqui neste país desconhecido e o apoio de lá, da minha família, que dizia: sempre que quiseres voltar nós estaremos aqui, mas luta, realiza o teu sonho e estas pequenas palavras, estas frases me ajudaram, me davam força pra continuar aqui nestes primeiros tempos.
E: você logo que chegou se inseriu no mercado de trabalho ou veio com algum dinheiro e pode ficar algum tempo aqui sem, sem trabalhar?

M: Eu vim com algum dinheiro, não muito, porque meu pai estava convencido que eu vinha só de férias. Então deu-me 1.000,00 dólares na altura, eu tinha passagem de ida e de volta e tinha 1.000,00 dólares pra passar cá três semanas, quatro semanas. Ah, mas no segundo dia eu comecei a trabalhar nas mesas. Nunca tinha servido um copo numa mesa e virei garçonete, do dia pra noite (risos). Então, claro que no trabalho as relações também se aproximam, que estar num país diferente, o trabalho é um meio de integração.

E: com certeza. Você trabalhou nisso quanto tempo?

M: Eu trabalhei nas mesas os meus primeiros anos, os quatro primeiros aqui. Fui trabalhar no Chapitô, que é uma escola de circo. É a única escola de circo no país, e então...
E: em Lisboa?

M: Em Lisboa, muito próximo do castelo de São Jorge. O Chapitô tem por, pronto, tem assim como essência, emprega muitos jovens que vem de longe, então tinha...tinha pessoas do mundo inteiro que trabalhavam lá. Os alunos também da escola, muitos eram de Lisboa, mas muitos também eram de fora, alemães, suecos, então tínhamos ali um tecido multicultural grande, muito diverso, muito rico então era uma experiência nova a cada dia. Então aquilo era uma brincadeira, era muito divertido, muito giro, mesmo.
E: e saiu de lá por quê?

M: Eu tive no Chapitô dois anos, nestes dois anos eu comecei a fazer um curso, subsidiado pelo fundo social europeu na área de animação sócio-cultural, um curso profissional e que também depois deu outra dinâmica na minha vida e trabalhei também dois anos na Zara e às vezes fazia uns trabalhos à noite no bairro alto nas mesas, sempre nas mesas e pronto.

E: na Zara era como vendedora?

M: Então eu trabalhava, ali, trabalhava aqui, trabalhava lá, ganhava um dinheiro aqui um dinheiro ali, né e pronto, era assim a minha vida.

E: e a partir daí conseguiu sua independência, não é? Porque um dinheiro aqui, um dinheiro ali, acaba se fazendo um montante que dá pra sobreviver, não é?

M: Deu e sobretudo as despesas eram mais reduzidas, porque alugava-se um quarto, dividia-se um quarto com alguém, alugava-se um quarto num apartamento. Então as despesas são só reduzidas ao nosso bem-estar, o que me possibilitava viajar, jantar fora, ir ao teatro. Foi um período muito feliz, muito bom.
E: e nessa época você já estava casada ou não?

M: Estava, estava já com essa pessoa que é o pai do meu filho e ele me mostrou Lisboa todinha, todos os cantos de Lisboa. Lisboa é uma cidade maravilhosa, linda, linda, linda eu fui muito feliz lá, gostei muito, muito, muito.

E: e depois então foi pro Brasil ter o bebê, não é?

M: Aí fomos pra o Brasil sim, porque eu ouvia umas histórias aqui de partos pouco felizes. Nunca tinha entrado num hospital na minha vida e então tava louca de medo de parir e eu ou ia pro Brasil ou então minha mãe vinha, porque ela disse que queria ver o nascimento desse bebé. Eu indo pro Brasil tive com a família toda, os meus pais foram, como sempre, maravilhosos, e então tinha já tudo marcado com o obstetra e tudo...a minha irmã e a minha mãe tinham comprado já o enxoval do bebé todo. Ah, tive um parto maravilhoso, aquilo correu tudo bem. Só que a nossa intenção, aminha e do meu companheiro na altura era irmos pra Macau. Porque ele tinha familiares que trabalhavam em Macau. Eu como já disse no começo da entrevista, gosto de aventura, não me custava absolutamente nada, do Brasil ir pra Macau. Marcamos as passagens, vendemos tudo o que tínhamos aqui em Portugal. Porque em Lisboa, naquela altura, quatro anos depois eu já tinha a minha casa com o meu companheiro, com o mínimo. Uma casa razoável, quando decidimos ir pra Macau, resolvemos vender tudo, tudo, tudo.
Fomos pra o Brasil ter o bebé e dali íamos pra Macau. As coisas não correram bem. O meu companheiro se calhar não era assim tão aventureiro quanto isso e o familiar dele que lá estava, aquilo foi uma transição que os chineses tomaram novamente conta de Macau e eles acharam que era uma altura pouco propícia para uma família com um recém-nascido se instalarem em Macau, mas eu queria ir de qualquer maneira, eu queria ir de qualquer maneira. Mas ele pronto, hesitou um bocado, em função do bebé também, que tinha acabado de nascer. Ficamos. Mas quando retornamos pra Lisboa e viver em Lisboa com um bebé, andar de transportes públicos, levar uma ou duas horas em deslocações, estava fora de questão. Então viemos pro Algarve, porque ele tinha cá outro familiar e ficamos em Portimão e ele não se adaptou. Voltou pra Lisboa e foi a nossa separação. 
E: então ele não gostou da aventura?

M: Não, ele não se adaptou ao Algarve, não conseguiu de estabelecer no trabalho que fazia, então tinha grandes saudades de Lisboa e da agitação e então resolveu voltar.

E: do que, estação?
M: Agitação.

E: ah, agitação! E aí decidiu voltar e você decidiu ficar e você se adaptou rapidamente, se inseriu rapidamente aqui no mercado de trabalho?

M: É, estava trabalhando na minha área, da educação.

E: logo que chegou em Portimão já conseguiu trabalho na sua área?

M: Que nada menina, cheguei em Portimão, esse foi um tempo difícil, foi. Com um bebezinho, sem nada, não tinha nem uma colher, eu vendi tudo, não tinha nem roupa de frio, porque em Macau não fazia frio, então eu dispensei minha roupa toda. Porque em dois anos de Zara eu comprei muita roupa (risos). Ah, chegando aqui nós tivemos que trabalhar naquilo que apareceu e nessa altura eu fui lavar louça, porque era quase junho. Nós voltamos em maio.

E: o bebê nasceu quando?

M: O bebé foi de janeiro, fevereiro, março, abril, maio, junho, cinco meses tinha o bebé quando chegamos no Algarve. Nós tínhamos que ter dinheiro de qualquer maneira, e então como o verão já andava... o que havia aqui era isso, era mesas. Só que trabalhar aqui nas mesas era diferente de trabalhar em Lisboa.

E: por quê?

M: Porque aqui o turismo funciona mais e muito pros estrangeiros, então há que haver domínio de quantas mais línguas a pessoa dominar melhor é o estatuto dela na hotelaria, né? E nesse sentido eu fui lavar louça e enquanto lavava louça me fiz grandes questões, porque o que que estou aqui a fazer. Mas antes de acabar esse contrato pra lavar a louça, num restaurante na praia da Rocha, logo me inseri então na minha área de trabalho. Fui trabalhar como animadora num colégio aqui em Portimão e daí comecei.
E: então você já estava integrada e seu esposo não.

M: Não e aí ele decidiu voltar e eu fiquei porque a gente nunca tem tudo, né? E em Portimão, aqui é uma cidade pequena, mais próximo do que aquilo que eu vivia no Brasil, onde se deslocar é uma questão de minutos pra um lado o pro outro. Pra criar uma criança é um meio ótimo, temos aqui um clima maravilhoso, praias lindíssimas e então eu me sentia mais aconchegada aqui e acabei por ficar.
E: e ficou sozinha com o seu bebê?

M: Ele já não era, na altura já não era um bebé, já tinha quatro anos.

E: ah! Então seu esposo ficou ainda quatro anos aqui?

M: Entre... a nossa relação durou quase nove anos, quatro anos antes do bebé e quatro e qualquer coisa a seguir ao bebé. Pronto! E depois foi cada um pro seu lado. Engraçado, nessa altura o meu irmão veio pra cá com a minha cunhada e os filhos e então eu não senti assim muito...até gostei, porque já tava farta dele mesmo.Pronto!

E: e aí cá ficou você e o Y..
M: Fiquei eu e o Y. com o meu irmão que estava aqui na cidade, que era muito bom e a seguir vieram os meus pais e a minha outra irmã.

E: pra passear?

M: Não, pra morar. Então o que que eu consegui fazer nessa família. Desestabilizei aquilo tudo. Fui a primeira que saiu e o que deu origem pra, oito, quase nove anos depois os meus irmãos ponderarem vir pra cá. Porque a separação já pesava pra todos nós e o Brasil continuava também naquele impasse e eles quiseram experimentar outra coisa, então decidiram vir. E os meus pais vieram, não tiveram escolha, vieram mesmo. E foi uma época também maravilhosa porque a grande questão que eu tinha como imigrante, quando vivi cá esses anos todos sozinha, com companheiro, sem companheiro, não interessa, mas eu não tinha aquela matriz que me identificasse, né?
E: isso ficou tudo pra trás no Brasil?

M: O que eu queria era partilhar com a minha família aquilo que eu adquiri, a pessoa adulta que eu me tinha tornado. Que eu era hoje em dia. Hoje em dia, ou seja, naquela altura. E que aqui gostava de estar mas tinha a grande questão da saudade. Esse peso, essa separação ainda residia na minha vida. Sabes, era um dilema. Eu gosto de estar aqui, eu estou bem, mas tem esta parte da minha família que não vão ver o meu filho crescer, que eu não posso partilhar a minha casa, que eu não posso partilhar esse mar lindo. Então tinha esse grande peso, quando eles decidiram vir foi ótimo, porque esse peso se dissipou.
E: e eles cá estão ainda?

M: Não, a metade já foi embora. O meu pai acabou por falecer aqui. Teve um ano conosco, no ano seguinte faleceu. Nada é por acaso nessa vida T., e nós conseguimos, nós somos uma família muito unida, nós os cinco, de quem eu tenho muito orgulho.

E: vocês são em cinco irmãos?

M: Não, somo pessoas, três irmãos, pai e mãe. Nós passamos esses anos separados. Com a minha separação, aminha irmã também foi viver no Pará e nos juntamos aqui nesta dada altura. Foi um ano maravilhoso pra todos nós, mas nós nos juntamos por uma razão que eu hoje entendo e que não me revolto. O meu pai tava na altura dele partir...

E: ele já estava doente?

M: Tava, então Deus fez, e acredito nisso piamente, Deus fez a amabilidade de nos juntar pra nós passarmos os momentos mais difíceis juntos. Tanto pra quem foi, que foi ele, quanto pra quem ficou, pronto.
E: então foi um ano difícil?

M: Foi, foi, foi um ano complicado. Muito doloroso, mas que nós passamos todos juntos e a minha mãe é uma mulher impressionante, com muita força nos apoiou a todos, nesta altura foi um exemplo. Um exemplo de força, de concentração, de espírito de família, de espiritualidade, é verdade.

E: e depois quando o seu pai se foi, a família, então...

M: Ficamos aqui, muito juntos, muito coesos, só que então a minha irmã há dois anos recebeu uma proposta de trabalho no Brasil, irrecusável, e voltou com o marido. E pôs a questão à minha mãe: se tu quiseres ficar eu fico, se quiseres, vens comigo. Mas eu só vou pra o Brasil se tu fores. A minha irmã não é como eu, não veio com aquele defeito. Ela é muito agarrada à família. E então, lá estão, estão bem. A minha mãe vem cá de seis em seis meses. Fica um tempo aqui com os filhos e outro tempo lá.

E: então aqui ficou você e seu irmão?

M: Eu e meu irmão e lá no Brasil ta a minha irmã com a minha mãe.

E: e seu irmão tem filhos e a esposa aqui? Tem vocês tem um núcleo, enfim...de umas cinco, sei pessoas aqui?
M: Sim, sendo que os meus sobrinhos, um já acabou a licenciatura em Lisboa e ficou por lá a trabalhar e a minha sobrinha entrou esse ano, lá em Lisboa.

E: então aqui ficou, seu irmão com a esposa, você, seu marido e seu filho?

M: Exatamente, é isso, é assim. O que eu queria dizer há bocado que me perdi é que quando eu acho...o que me custou muito também, não nos primeiros anos, mas após assim uns oito, nove, dez anos de estar aqui. Eu ainda era nova, tu sabes que eu ainda tinha necessidade das pessoas que me conheciam realmente. Ou seja, daquelas pessoas pra quem tu não precisas falar, que basta olhares e as pessoas entendem. Isso nós só adquirimos com anos de relacionamento. São os grandes amigos, que são a família, né? Ou os relacionamentos afetivos, amorosos. E eu sentia que não tinha isso aqui, que não tinha essas pessoas que me conheciam, portanto, eu quando cheguei aqui podia inventar uma D. qualquer que as pessoas iam acreditar, porque eu não era nada, não tinha matriz, ninguém me conhecia, ninguém sabia que eu era filha, sobrinha, neta, prima, irmã de a, b, ou c. Então é uma folha em branco, eu acho que a vida de quem imigra quando chega num país receptor é uma folha em branco. 
E: e como é que você faz pra criar algo a partir dessa folha em branco?

M: Ah, vais andando, passo-a-passo, vais construindo, vais construindo teu dia-a-dia, vais construindo a nova realidade. Porque o sonho da aventura, né? Que foi isso que me impulsionou sobretudo a sair do Brasil, o sonho da aventura e de conhecer um sítio onde eu pudesse me estabelecer, onde eu pudesse ter um filho, porque no Brasil eu não queria ter filhos, eu não queria ter filhos naquela loucura. Tu constróis a folha em branco quando essa aventura passa a ser realidade.
E: e aonde é que você tem que buscar as referências para essa construção?

M: É na família, eu acho que...

E: então você teve que olhar pra sua história, pro seu passado, pra sua constituição pra que pudesse ressurgir daí algo novo?

M: É, pra que essa D. que, que, que veio...ou seja, que ficou na viagem. Porque é uma D. que esteve no Brasil e é uma D. que está em Portugal.Mas aquela que fica na viagem pensou muitas vezes em todos os diálogos que teve com a família e todas as experiências que teve com a família, e por incrível que pareça e apesar da distância e de ser independente, que era o meu grande sonho, eu fiz tudo aquilo que a minha mãe dizia pra eu fazer (risos). Quer dizer, não na totalidade, mas as grandes diretrizes vem da família. É verdade.
E: fez a sua maneira o que ela havia traçado pra você.

M: É ou aquilo que ela me ensinou ou que os meus pais me ensinaram a acreditar ou me ensinaram a proceder pra comigo e pra com os outros. Porque eu saí de lá logo ainda a seguir a adolescência. A adolescência é um período onde a gente põe isso em causa e eu tenho um filho adolescente hoje em dia.

E: então você ta vivendo isso hoje em dia?

M: To, deposito, deposito, deposito, deposito o que eu acho que tem que transmitir, mas T. é um tiro no escuro, não é? A educação não tem fórmula. Quando o Y. fizer a vida dele, eu penso então que ele também vai reescrever a história dele baseado naquilo que ele viveu lá atrás. Espero, seu eu fizer um bom trabalho. Senão, a vida ta nas mãos dele.

E: quantos anos ele tem?

M: Meu filho tem dezesseis.

E: hum, ta no auge.

M: Dezesseis anos, uma idade maravilhosa (risos), de um menino sensacional, claro. Com as questões inerentes a idade, mas que eu espero que tenha...que vá adquirir ferramentas também pra tocar a vida dele pra frente. Eu vou fazer o meu papel, não é? Vou levar no aeroporto, vou me despedir, vou arrumar a malinha dele.
E: e vai chorar um bocado.

M: Bastante, muito mesmo. Acho que sim, não sei, não sei.

E: olha, então eu queria que você falasse um pouquinho da sua chegada a Portugal, quer dizer, como é que você viveu esse processo nos primeiros meses, nos primeiros tempos. Você já falou um pouquinho lá atrás, não é? Mas tem alguma coisa que você queira acrescentar em relação a esses impacto da chegada aqui, dessa inserção nesse novo mundo.

M: Ah, T., é porque é assim, eu não pensava em nada, quando a pessoas tem vinte anos, a pessoa vive o hoje. O amanhã...eu acho que o futuro pros jovens eu acho que é uma coisa muito distante. O futuro é uma coisa assim que ta lá no fundo do túnel. Então, eu hoje queria almoçar, queria dançar, queria jantar. Amanhã logo se vê.

E: parece que foi uma coisa muito leve, não?

M: Foi, aí quando alguém me disse assim: D. tens que ir no Serviço de Estrangeiros. 

Eu: estrangeiros? O que que é isso? (Risos)
Tens que te legalizar.

Eu: legalizar pra quê?

Então eu fui aprendendo com essas pessoas os passos que devia tomar.
O outro me dizia assim: D. por que tu não pedes a equivalência pra continuar estudando? Porque eu fazia letras no Brasil.

Eu: estudar, eu fiz isso a minha vida inteira. Eu não agüento mais estudar, preciso de uma folga. Foi o meu erro. Sem dúvida foi o meu grande erro. Um deles.

E: hum, hum, parece então que você veio pra cá com essa alma leve.

M: Totalmente.

E: essa coisa desprendida que queria viver uma aventura.

M: É, não tava... ah! Não pensava em...ah, eu quero trabalhar, eu quero me estabelecer, eu quero...nada, eu pensava em viver só. E as coisas...

E: um pouquinho de liberdade...

M: É, engraçado, e agora que a minha mãe não me ouça, eu tinha pesadelos. Quando eu cheguei, nos primeiros anos, sobretudo o primeiro ano. Eu tinha pesadelos, eu acordava na minha cidade. Meu pesadelo era eu acordar lá. E eu: hã, o que eu to fazendo aqui? To sem liberdade, vou ter que dizer pra minha mãe onde é que eu vou, a que horas é que eu volto, com quem é que eu vou. Então eu tinha pesadelos de perder essa liberdade, a minha grande conquista aqui foi a liberdade, mas não é que os meus pais me enclausurassem, ou que eu tivesse uma educação muito rígida. Não, muito pelo contrário, mas eu queria...no fundo eu acho que eu queria saber se eu era capaz e como é que eu iria fazer pra tomar conta da minha vida. Tinha essa necessidade, e muito nova ainda de tomar conta da minha vida, por isso é que eu digo, eu nasci com defeito. Porque hoje as pessoas têm trinta, trinta e cinco e não saem da casa dos pais. Eu então, eu acho que eu nasci com um grande...com um grave defeito. Que é sede de liberdade, de independência, deve ser assim alguma questão lá atrás, do colonizador e do colonizado.

E: e você conseguiu construir isso aqui?

M: Consegui, com certeza.

E: então hoje você pode dizer que o que veio buscar aqui em Portugal encontrou?

M: Encontrei, consegui me tornar uma pessoa adulta, preocupada, não obcecada, mas preocupada com o futuro. Construí uma rede de conhecidos, porque no Algarve eu não tenho muitos amigos. Acho que quase nenhum mesmo, os poucos que tenho estão fora.
E: então você tem as referências mais em Lisboa D.?

M: É, Lisboa e tenho uma grande amiga minha que mora na Alemanha. O povo algarvio é um... não sei se é característica do povo, tem características que não vão ao encontro das minhas, da minha maneira de ser e de estar na vida. Mas a nível profissional foi aqui, de todo, que eu me encontrei. Sou muito feliz.

E: faz o que gosta?

M: Todos os dias, não gosto todos os dias. Mas faço todos os dias (risos). Eu gosto muito, muito do que faço.

E: então o que você procurava encontrar por aqui encontrou.

M: Encontrei, eu na altura nem sabia que iria procurar alguma coisa.

E: sim, sim.

M: Mas encontrei. Encontrei e depois o fato também de minha família vir foi a realização de outro grande sonho. Acabar com aquele problema de eu to fazendo tanta coisa aqui mas ninguém ta vendo, não tenho testemunha, não tenho com quem partilhar, não é pra mostrar, pra ostentar, é pra partilhar que eu cresci, que eu...então quando eles vieram foi um período grandioso. Porque aí eu tinha tudo junto, tinha a minha família, aquelas pessoas que me conhecem pelo andar, pelo olhar, de quem eu não preciso me defender, não é?
E: e como é que você conseguiu construir isso, de inserir neles essa sementinha, essa vontade de vir pra cá?

M: Não sei, isso eu não sei, eu...

E: foi você que construiu, não é? Estavam todos bem alojados lá, quer dizer, bem ou mal, mas estavam todos lá e de repente todos desembocaram aqui?

M: Não sei T., eu nem sabia. Pra já me fez sentir muito especial, me fez sentir que eu tinha um lugar no mundo, que aquela família era minha e que pra aquelas pessoas eu sou especial. Tão especial ao ponto de elas quererem mudar a vida delas pra virem até aqui. Então eu me senti...a minha auto-estima foi lá pra cima...eu me senti super valorizada, super...é, de bem com a vida. E vivi momentos maravilhosos aqui nessa partilha. Não fazia idéia que tinha a capacidade de por essa sementinha em outras pessoas (risos). Foi mais uma coisa que aprendi, é verdade.
E: e então vieram todos pra cá e vocês viveram aqui um tempo juntos, não é? Quantos anos?

M: Hã, minha irmã teve cá dez anos. Quase, não, não chegou... não, meu irmão que ta cá há dez anos. A P. acho que foi sete ou oito, uma coisa assim.

E: e o seu irmão então está bem instalado, porque não quis voltar, ainda não teve interesse?

M: É porque o meu irmão, a grande preocupação dele é os filhos e sabe que as aquisições que eles podem fazer aqui ou então no resto da Europa vai ser uma mais-valia pro futuro deles em qualquer lugar do mundo. Então enquanto ele não...de um filho ele já fez e ta a caminho de fazer com a segunda. Enquanto ele não acabar essa etapa eu penso que ela não vá querer se meter em outras grandes aventuras. Mas ele vai ser a melhor pessoa a dizer, não posso falar por ele.

E: mas agora você ainda tem ele por aqui contigo?
M: Ai tão bom, me irmão é meu grande amigo e a minha irmã é a minha grande amiga.

E: agora ta lá. E como foi a partida dela?

M: Horrível, horrível. Ah, eu aprendi nessa minha vida de migrante, eu detesto despedidas. As despedidas são sempre dolorosas e a primeira delas me marcou muito. Eu vi a minha mãe chorar, ela chorou muito depois da minha ida. Em silencia, sem dizer nada, porque ela não me queria por esse peso em cima. Eu chorava aqui também feito uma louca, portanto é uma família de chorões. Mas a minha irmã quando saiu daqui, custou-lhe muito, a mim também porque ela é uma grande amiga e é sempre bom ter um amigo por perto. Uma amizade não tem preço, não é porque a gente é irmãs, é porque nós escolhemos mesmo ser amiga uma da outra e ela deixava cá os sobrinhos e ela não tem filhos. Então os sobrinhos são os olhos...são a luz dos olhos dela e ela ficou muito triste, muito fragilizada, mas embarcou na mesma.
E: foi ela e o marido?

M: Ela, o marido e a mãe.

E: então foi um pedaço da família que se...que separou novamente.

M: Verdade, eles tão bem lá, a gente, claro que as novas tecnologias...eu não preciso escrever cartas, nem falar na cabine telefônica. As novas tecnologias ajudam muito, facilitam muito a comunicação e mais, tira o peso financeiro de cima. Antes era complicado, era muito caro. Hoje em dia com o skype é banal.

E: podem se falar todos os dias.

M: É pra gente é muito bom mesmo, aproxima muito e tranqüiliza os mais velhos.

E: e pra sua mãe, como é que foi, mais uma despedida de ti?

M: A minha mãe, acho que no meu disso tudo tem se revelado uma mulher muito corajosa. Um exemplo pra nós todos. Ela sente muito, porque ela...o ideal de vida dela é estar próxima dos filhos, de todos os filhos. Hã, como ela ia acompanhando uma filha que precisa dela muito, é assim que elas têm combinado, ela foi de ânimo leve. A minha mãe é uma mulher surpreendente, é verdade. Viaja de lá pra cá e de cá pra lá há anos, sozinha, como se nada fosse. Tem hoje em dia sessenta e oito anos.
E: e parece que vocês se tornaram grandes amigas, não é?

M: Completamente.

E: Da forma como você fala dela...

M: É porque na fase da adolescência, principalmente nas filhas mulheres, a T. depois logo me diz, quando passar por isso. Aquelas questões parvas, não sei que, isso desgasta um bocado. Mas quando as filhas se tornam adultas, as mãe ainda lá estão, é uma relação super positiva, super calorosa. Eu continuo independente, porque isso não posso perder, porque senão acho que pronto. A minha mãe não...muito embora acha, porque tem determinadas coisas na minha vida que ela não concorda, talvez achasse que eu devia fazer de forma diferente, não se intromete, na minha, nem da dos meus irmãos, então somos grandes, grandes amigas, é verdade.

E: D. e que características pessoais, suas você acha que foram fundamentais pra você se inserir aqui nesse processo todo?

M: A loucura, o espírito de aventura e o espírito empreendedor também , acho que são características bem marcantes em mim que me permitiram levar a cabo esse projeto. Manter, manter, eu acho que são estas, pronto. E é o que eu disse, essas características são só minhas, não é uma coisa que seja, ah! O meu irmão também tem, a minha irmã tem, não é cognitivo, esse espírito de aventura e essa...mas o resto da estrutura que é preciso vem da educação, vem da...daquilo que eu fui, como fui recebida nesse mundo, como eu fui acarinhada, como eu fui protegida, com eu fui educada.

E: então você acha que essa base que você teve lá na sua infância você acha que foi fundamental pra suportar as adversidades de todo esse processo?

M: Da vida, de toda a vida, fundamental.É determinante eu diria assim, essa base é determinante. Nesse sentido eu me considero uma pessoa privilegiada e com muita sorte. E não estamos aqui a falar de poder aquisitivo, de capacidades financeiras, nem nada disso. Estamos a falar de família, de princípios de valores, de coisas que eu aprendi e que pratico e que ensino ao meu filho.
E: e nisso você acha que mudou...depois desse processo dessa vivência você acha que mudou sua forma de se relacionar como próximo, com seu vizinho, com seus colegas de trabalho, com seus amigos, com sua família?

M: Mudou, mudou.Quando tu és mais nova, pelo menos eu era mais livre de pré...não é preconceito, mas a nível das minhas emoções e sentimentos eu era muito mais livre. Eu me entregava mais, eu chorava mais, eu ria mais, eu amava mais, me decepcionava mais. Sozinha aqui desde os meus vintes anos, mesmo com esta vinda da minha família, com as pessoas que eu encontrei na vida, não interessa, tu convives contigo mesma, né? Eu tive que me proteger T., e proteger significa, não é esconder, mas guardar um pouquinho, guardar um pouquinho os sentimentos, saber quando usá-los, tive que desenvolver essa capacidade de...porque eu sou super impulsiva. Ah! Porque eu tenho o sangue super quente, uma mostarda que me sobe ao nariz a toda hora. Então tive que conter esses impulsos, de forma que pudesse me relacionar de forma saudável com as pessoas. Contendo esses impulsos eu tive também que controlar as minhas emoções e eu não..porque não conhecia muito bem as pessoas e porque o povo português também faz questão, eu acho, de marcar esse limite de envolvência, é assim que eu me sinto. Então eu aprendi com eles maneira de me resguardar, de me proteger, então eu não me tornei cínica nem nada disso, pronto. Mas as minhas emoções, os meus carinhos são pra aquelas pessoas que eu amo, pra quem eu me dedico. Não deixei de ser D., eu continuo impulsiva, eu não...eu não mudei a minha essência, só controlei-a mais, amadureci-a mais e controlei. Ah! Mas mantenho...consigo manter, deixa eu fazer uma retrospectiva, consigo estabelecer boas relações por onde passo. Só que é uma relação superficial, não é uma relação de entrega, isso não consegui aqui.

E: então me parece que os laços mais fortes ficaram em Lisboa?

M: Ficaram, se calhar naquela altura eu tava mais aberta, também precisava mais de criar laços, se calhar aqui, como já tinha outros objetivos, sobretudo com o nascimento do meu filho, esses laços talvez deixasse de ter tanta importância. Acho que é...

E: fazendo um balanço geral de tudo isso, desse processo todo, você acredita que foi uma boa escolha você ter vindo pra cá, foi uma imigração que se poderia dizer de sucesso pra você, isso pra si mesma?

M: O balanço é positivo, completamente positivo. Eu me considero um caso de sucesso de integração e assimilação, completamente. Adoro Portugal, de norte a sul, ainda há muitos cantos pra mim conhecer. Eu acho que é de sucesso porque aqui eu encontrei quem eu realmente era e o que realmente eu queria fazer. E como consegui por em prática, eu considero que isso seja sucesso. Acho que sim. 
E: e então lidar com esse diferente, quando você pontua essa diferença, em relação às questões culturais mesmo, do povo brasileiro ou da D. pro modo de ser, pro modo de estar na vida do povo português, você acha que hoje é tranqüilo pra você?
M: É porque a gente quando entra...quando ta em posse das nossas faculdades somos completamente adultos, que é assim que eu me sinto. Eu tenho...eu gosto de fazer muita coisa que eu fazia lá atrás, mas eu tenho tantos deveres e outras tantas responsabilidades enquanto adulta, da qual eu não me posso desresponsabilizar, né? Ah, mas....qual era a pergunta mesmo? (risos)

E: em relação a essa questão de lidar com o diferente, que você pontuou que há uma diferença, não é? Do modo de ser, do modo de estar do povo português, em termos de característica cultural mesmo.

M: Ah, a gente aprende, desculpe te interromper, mas tem um ponto que tu aprendes, que não vais impor a tua cultura, nem queres mudar a cabeça de ninguém, sabes que as pessoas são diferentes, pronto e arranjas um meio termo pra te relacionares. As pessoas que me conhecem sabe que eu levo o dia inteiro a dizer piada, que eu sou super brincalhona, mas que eu trabalho muito sério, que não me chateiem muito porque eu chuto logo o balde e chuto mesmo (risos), quer dizer, com diplomacia. O que eu aprendi é que pra relacionar a diplomacia é, é um bom...é uma boa ferramenta, muito útil. Então eu consigo ser um bocadinho de tudo e assim acho que ameniza a diferença. Não sei se respondi?

E: sim, sim, então pra você é tranqüilo lidar com essa diferença.

M: Completamente

 E: apesar de você estar aqui há vinte anos você consegue perceber...
M: A nível burocrático eu já sou portuguesa há décadas, há uma década pelo menos. Mas é só no papel, porque pra eles eu vou ser imigrante o resto da vida, pra mim eu vou ser imigrante pra sempre. E no Brasil... eu não sou... oh T. eu estive aqui dois, quando cheguei tive aqui dois anos e ao fim do segundo ano fui ao Brasil. Eram dois anos, eu tinha vinte e dois anos. Quando eu cheguei ao Brasil eu não era já de lá porque eles diziam que o meu sotaque tinha mudado e eu daqui nunca fui e nunca vou ser, porque eu digo: bom dia, e espanto todo mundo que ta do meu lado, né? Não é preciso dizer mais nada, só duas palavras: bom dia. Ah é brasileira. Ah que legal, aquela lenga, lenga de sempre. Ah, então é isso, a gente aprende a lidar com essa diferença, não...não, não, mas há uma coisa que eu noto noutros imigrantes, como eu te disse já, eu não gosto de guetos. Eu não vim pra cá pra continuar fazendo um pagode no domingo, ouvindo samba e comendo churrasco, não. Nem nunca gostei disso no Brasil, detesto carnaval, acho horrível. Ah, os amigos que se fazem, as pessoas que se conhece pra mim é independente de onde eles vêm ou que eles façam. Eu pra mim é uma questão secundária, as pessoas são o que são, o resto é secundário, pronto. Então é essa forma que eu to na vida, eu também trabalho num meio que tem pessoas do mundo inteiro, crianças de várias nacionalidades. Então eu me identifico muito, porque eu também não sou de lá, não sou daqui, sabes? Eu quando cheguei no Brasil foi mesmo esse choque, então o que que eu sou, seu eu já mudei meu sotaque aqui, se lá eu nunca vou ser portuguesa? Isso já ficou pra trás, o mundo é uma aldeia, não é?
E: e com essa tecnologia ainda mais.

M: As pessoas se deslocam, quer dizer, é mais, eu agora não sei, são mais de duzentos milhões de pessoas imigradas no mundo inteiro, entendes? Mesmo assim são números fantasiosos porque depende de como é que cada país encara, eu não sei se pra Portugal eu sou imigrante ainda, eu não sei. Eu tenho nacionalidade, mas eu não sei como é que eu conto na estatística. As estatísticas dos imigrantes também variam da cada...de país para país. Mas o fato é que são milhares de pessoas que migram, que estão imigradas, então vou me fechar no meu quintal. Isso é pronto. Acho que deveria ser até contra a lei e deve ser, discriminação e qualquer tipo de discriminação é crime. As pessoas não...eu acho que ninguém devia se fechar no seu quintal, deviam se desprender desses tabus e deste bairrismo. Mas eu sou uma idealista e é por causa desses quintais que se fazem as guerras, né? É por causa desses quintais que as pessoas se matam, infelizmente.
E: e você acha que teria mais alguma questão que você considere importante e gostaria de compartilhar nesse momento comigo?

M: Eu acho que quando as pessoas vão imigrar, que era isso que eu queria dizer do pagode e do churrasquinho, ah, eu gosto de um sambinha é verdade, de pagode não muito. Eu também quero ouvir outras músicas, ou seja, é o seguinte, a pessoa quando migra, vem com sua matriz cultural, tudo bem, mas acho que tem que vir com essa mala um bocadinho aberta pra receber aquilo que vai encontrar. Não adianta querer vir pra Portugal, pra China ou pro Japão e pra Alemanha e fazer exatamente, a mesma coisa e estar da mesma forma, com as mesmas redes de relacionamento que eu tinha no Brasil. Então isso...se os brasileiros ou outras etnias migram com esse pensamento não se vão adaptar. Não vão...ou então vão criar culturas paralelas ou grupos paralelos dentro de uma sociedade e acho que não é isso que ta previsto na minha ótica para o imigrante. Ele tem o direito, a liberdade de fazer o que quer, quando quer, onde quer, mas acho que também um pouquinho de curiosidade e de ousadia pra se integrar numa cultura diferente da dele acho que é o grande desafio da imigração.

E: com certeza e o que que você acha que é fundamental pro imigrante encontrar no local de destino pra que se torne mais fácil esse processo?

M: Ai T., é uma lista de coisas. Pra já acho que a minha opinião não conta absolutamente nada. Não eu acho que...pronto a pessoa tem que ter a coragem pra dar o passo e depois tem que continuar a ter coragem pra manter esse passo, depois tem que estar aberto pra que der e vier. Tem que estar disponível, humilde pra receber informação, disponível pra conhecer outras culturas. Com...acho que também a lucidez é fundamental, porque quando me perguntaram: tens que ir no serviço de estrangeiro. Eu nem sabia o que aquilo era. Faltou-me essa lucidez. Nem imaginava que havia coisa, eu achava que aquilo tava tudo bem.
E: Tem que fazer isso (risos)?

M: O que é isso? As pessoas têm que estar lúcidas e informadas, acho que também informação pra quem quer imigrar, que eu não tive nenhuma, nem tava preocupada. 

E: é uma ferramenta...

M: É, coragem e informação. Eu acho que sim.

E: são os itens essenciais que tem que levar na bagagem (risos).

M: É, até porque não vale a pena carregar muito, né?

E:não, a gente vai percebendo ao longo do caminha que algumas coisas são supérfluas, não é?

M: É, vai deitando pela janela do avião, vai ficando tudo no meio do atlântico. Eu acho que sim.
E: é verdade D., muito obrigado pela entrevista.
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